
PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

1

1. REFERENCIAS 
 

AGOSTINHO, A.A.; GOMES, L.C.; SUZUKI, H.I.; JULIO Jr. 1999 Riscos da 
implantação de cultivos de espécies exóticas em tanques-redes em 
reservatórios do rio Iguaçu. Cadernos da Biodiversidade, v.2, n. 2, p. -9. 

ALBERTS, C.C.1989 Perigo de Vida: predadores e presas: um equilíbrio 
ameaçado. São Paulo: Atual. 74 p. 

ANDREOLI, Arturo. jun. 1975. Energia elétrica no Brasil e no Paraná. Curitiba: 
COPEL. 

BORRINI–FEYERABEND, G. 1997. Manejo participativo de Áreas Protegidas: 
Adaptando o método ao contexto. Parques Nacionales y Conservación 
Ambiental. Temas de Política Social.  Gland, GTZ/TÖB/UICN.  67 p. 

BRASIL. Lei n° 9.985 de 18 de julho de 2000, que regulamenta o art. 225, § 1°, 
incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências. 

CABRERA, A. L. & WILLINK, A. 1973. Biogeografia de America Latina. 
Washington, D.C. Organización de los Estados Americanos. 119 p. 

CAMPOS, J. B. 1996. Unidades de conservação no Estado do Paraná: ações e 
contradições. IF - Série registros, São Paulo, (17):1-11, 1996. 

CAMPOS, J. B. 1997. Análise dos desflorestamentos, estrutura dos 
fragmentos florestais e avaliação do banco de sementes do solo da 
ilha Porto Rico na planície de inundação do alto rio Paraná, Brasil. 
Tese (Doutorado em Ciências Ambientais - Ecologia de Ambientes Aquáticos 
Continentais) - Departamento de Biologia, Universidade Estadual de Maringá 
– UEM. 101p. 

CAMPOS, J.B. 1999. Programa de conservação da biodiversidade do Paraná – 
fundamentos conceituais. Revista Holus (Ed. Especial – Congresso 
Brasileiro de Conservação e Manejo da Biodiversidade), UNESP, Rio Claro, p. 
207-220 

COIMBRA-FILHO, A. F. 1977. Explotação da Fauna Brasileira. in: Encontro 
Nacional sobre Conservação e Recursos Faunísticos. p. 29-54. 
Brasília,DF:IBDF. 201 p. 

COPEL, 1998. Plano de Controle Ambiental: UHE de Salto Natal, Rio Mourão, 
Paraná. Estudo de Viabilidade técnica, econômica e ambiental UHE Salto 
Natal. Paraná, Curitiba. COPEL. 2 vol. 

COPEL, 2001. Plano Diretor Lago Azul - UHE Mourão. Curitiba, 74p. anexos, il. 



PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

2

CULLEN-Jr., L.; R. E. BODMER & C. VALLADARES-PÁDUA. 2000. Effects of 
hunting in habitat fragments of the Atlantic forests, Brazil. Biological 
Conservation 95: 49-56. 

DUARTE, C.M.; KALFF, J. 1986. Littoral slope as a predictor of the maximum 
biomass of submerged macrophyte communities. Limnol. Oceanog, v. 
31, n. 5, p. 1072-1080.  

DUARTE, C.M.; PLANAS, D.; PEÑUELAS, J. 1994. Macrophytes, taking control of 
an ancestral home In MARGALEF, R (Ed.). Limnology now: a paradigm of 
planetary problems. Elsevier Science. p 59-79. 

EITEN, G. Vegetation of Brasília. Phytocoenol.12(3-4):271-292, 1984. 

EMBRAPA / IAPAR / SUDESUL 1984. Levantamento e Reconhecimento de Solos 
do Estado do Paraná – Tomo I e II. Londrina. 

EMBRAPA/IAPAR. 1984. Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos, 
Rio de Janeiro, RJ. Levantamento e reconhecimento dos solos do 
Estado do Paraná. Curitiba, 1984. 2v.: il. (EMBRAPA - SNLCS. Boletim 
técnico; n. 27). 

ESTEVES, F.A. 1998 Fundamentos de limnologia. 

FARIA, H.H.; P.D.C. MORENI. 2000. Estradas em Unidades de Conservação : 
impactos e gestão no Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro 
Sampaio, SP. p. 761-769. In: II Congresso Brasileiro de Unidades de 
Conservação. Anais. Campo Grande, MS. Fundação O Boticário. 845 p. 

FISCHER, W.A. 1997. Efeitos da BR-262 na mortalidade de vertebrados 
silvestres: síntese naturalística para a conservação da região do 
Pantanal, MS. Campo Grande, Dissertação de Mestrado, Universidade 
Federal do Mato Grosso. 44p. 

GASCON, C. 1996. O Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais: 
Uma síntese de 15 anos de existência. p. 60. 3º Congresso de Ecologia 
do Brasil. Resumos. Brasília. UnB/DE. 500 p. 

GUBERT-FILHO, F. A. 1993. O Desflorestamento do Estado do Paraná em Um 
Século. Anais da Conferencia do Mercosul sobre Meio Ambiente e Aspectos 
Transfronteiriços. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná. p. 61-69.  

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. 1998. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil. 

HERRMANN, M.L.P.; ROSA, R.O. 1990. Relevo in Geografia do Brasil: Região Sul - 
Volume 02. Rio de Janeiro: IBGE.  

HUECK, K. 1972. As Florestas da América do Sul - Ecologia, composição e 
importância econômica. Trad. Hans Reichardt. São Paulo, Polígono. 466p. 

IBGE. 1959. Enciclopédia dos municípios brasileiros.  Rio de Janeiro: IBGE, v. 
XXXI. 



PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

3

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS) 1996. Roteiro Metodológico para o Planejamento de 
Unidades de Conservação de Uso Indireto. Brasília: IBAMA. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS) 2002. Roteiro Metodológico para o Planejamento de 
Unidades de Conservação de Uso Indireto. Brasília: IBAMA. 

IBGE – Fundação Instituto de Geografia e Estatística – Censos Agropecuários, 
1970, 1975, 1980, 1985 e 1996. 

IBGE – Fundação Instituto de Geografia e Estatística – Censos Demográficos – 
1970, 1980, 1991 e 2000. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 1988. Mapa da Vegetação 
do Brasil. 1:5.000.000, Rio de Janeiro. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 1992. Manual Técnico da 
Vegetação Brasileira. Rio de Janeiro, IBGE. 92p. (Série Manuais Técnicos 
em Geociências, 1). 

IBGE. 1959 Enciclopédia dos municípios brasileiros. Rio de Janeiro: IBGE, v. 
XXXI. p 90 

JACOBS, G. A. 1997. Unidades de Conservação no Estado do Paraná: 
Reflexões sob um Contexto Histórico-Ambiental. p. 68-80. In: 
Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. Anais. Curitiba. IAP: 
UNILIVRE, Vol. II. 912 p. 

KAUL, P.F.T. 1990. Geologia in Geografia do Brasil: Região Sul - Volume 02. Rio de 
Janeiro: IBGE. 

KROETZ, l. R. 1987. A energia elétrica no Paraná. Curitiba: UFPR. 

LEAKEY, R. E. & R. LEWIN. 1980. Origens. Brasília. Ed. Melhoramentos/ 
Universidade de Brasília. 264 p. 

LEÃO, Agostinho 1926 – 1968. Ermelino de. Diccionário histórico e geográfico 
do Paraná. Curityba: Empreza Graphica Paranaense/IHGE.PR, 6v. 

LEINZ, V; AMARAL, S.E. 1989 Geologia Geral. São Paulo: Nacional. 

LEITE, P.F. & KLEIN, R.M. 1990. Vegetação. In: Geografia do Brasil - Região Sul. 
Rio de Janeiro, IBGE. Vol. 2, 419p. 

LUIZ, E. A. 2000. Assembléia de peixes de pequenos reservatórios 
hidrelétricos do Estado do Paraná. Maringá : UEM, 2000. 33 f. : il. 
Dissertação( Mestrado em Ciências Ambientais) - Universidade Estadual de 
Maringá. 

MAACK, R. 1968 . Geografia Física do Estado do Paraná. Rio de Janeiro, J. 
Olympio Ed. 442 p. 



PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

4

MARINI, M.A. 1996. Menos Matas, Menos Pássaros. Ciência Hoje. Vol. 20/nº117, 
p. 16-17. 

MATUO, Y.K. et al. – Organochloride pesticide residues in human milk in 
Ribeirão Preto region, state of São Paulo, Brazil. Arch.Envtl. 
Contam.Toxicol.167 (1992). In SOUZA, Paulo R P – Conflitos jurídicos, 
econômicos e ambientais: Estratégias para o desenvolvimento de políticas 
ambientais e de uso do solo: um estudo de caso da Flórida (EUA) e Paraná 
(Brasil), Maringá:EDUEM, 1995. 

MIKICH, S.B., 1994. Aspectos do comportamento, frugivoria e utilização de 
habitat por tucanos de uma pequena reserva isolada do Estado do 
Paraná, Brasil (Ramphastidae, Aves). Tese de Mestrado, Universidade 
Federal do Paraná. 198 p. 

MIKICH, S.B.; S. M. SILVA ; M. de MOURA-BRITTO. 1999. Projeto Malha 
Florestal. Fase 1. Levantamento e caracterização dos fragmentos florestais 
e potenciais corredores biológicos da bacia do rio Ivaí na região centro-oeste 
do Paraná, Brasil. Curitiba. Fundação O Boticário/McArthur Foundation. 94 p. 

MIKICH,S.B. & R.S.BÉRNILS. (Eds.) 2004. Livro vermelho da fauna ameaçada 
no Estado do Paraná. Curitiba: Instituto Ambiental do Paraná. 764 p. 

MINEROPAR – Minerais do Paraná S/A. Primeiros Passos sobre Geologia e 
Mineração no Estado do Paraná. Curitiba: Mineropar, 1990. 

MOTA, Lúcio Tadeu. As guerras dos índios Kaingang. Maringá: EDUEM, 1994. 

MÜLLER, P. 1979. Introducción a la Zoogeografia. Barcelona, Editorial Blume. 
232 p. 

PARANÁ - Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento 1988. Atlas do 
Estado do Paraná. SEAB – ITCF, Curitiba. 73p. 

PARANÁ – Secretaria de Estado do Meio ambiente e Recursos Hídricos 1998. Atlas 
dos recursos hídricos do Estado do Paraná. SEMA, Curitiba. 32p. 

PARANÀ. 1999. Usina Hidrelétrica Mourão I: relatório ambiental. Campo 
Mourão: COPEL. 

PARANÁ. 1967. Dados estatísticos do Departamento de Águas e Energia 
Elétrica – 1960-1964. Curitiba: DAEE. 

PARANÁ. 1993. Proposta de projeto “Lago Azul”: reservatório da Usina 
Mourão I. Campo Mourão: SEMA/IAP. 

PARANÁ. 1964. Relatório da COPEL. Curitiba: COPEL. 

PARANÁ. 1955. Relatório da COPEL. Curitiba: COPEL. 

PARANÁ. 1995. Lista Vermelha de Animais Ameaçados de Extinção no Estado 
do Paraná. Curitiba: SEMA/GTZ, 177 p. 



PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

5

PARANACIDADE – Banco de dados dos municípios do Paraná –dados captados 
em www.pr.gov.br, em 10/06/2001. 

POLTRONIERI, L C 1997. Agricultura, meio ambiente e saúde pública: a 
questão dos praguicidas no Brasil. Revista Sociedade e Natureza. 
Uberlândia, v.9, n.17:131-144, jan./jun. 

POPP, J.H. 1987 Introdução ao Estudo da Estratigrafia e da Interpretação de 
Ambientes de Sedimentação. Curitiba: Scientia et Labor.  

PRIMACK, R.B. & E. RODRIGUES. 2001. Biologia da Conservação. Londrina. 
Edição dos Autores. 328 p. 

REITZ, R. & KLEIN, R.M. 1966. Araucariáceas. Itajaí, Flora Ilustrada Catarinense. 
62p. 

RIZZINI, C.T. 1976 Tratado de fitogeografia do Brasil: aspectos ecológicos. 
Hucitec/Edusp. São Paulo. 327p. 

RODERJAN, C.V. 1994. Classificação da Vegetação no Estado do Paraná. 
Projeto Escola do Governo. Curitiba , IPARDES. 7p. (Apostila). 

RODERJAN, C.V.; Galvão, F.; Kuniyoshi, Y.S.; Hatschbach, G.G. 2002. As 
unidades fitogeográficas do Estado do Paraná. Ciência e Ambiente, 
v.24: 75-92. 

SEFA – Secretaria da Fazendo do Estado do Paraná – dados captados em 
www.pr.gov.br/sefa 

SIMIONATO, Edina. 1999. Campo Mourão: sua gente, sua história. 2ª ed. 
Campo Mourão: Prefeitura Municipal de Campo Mourão/ Gráfica Editora 
Bacon. p 13. 

SOUZA, P.R.P. – Conflitos jurídicos, econômicos e ambientais: Estratégias 
para o desenvolvimento de políticas ambientais e de uso do solo: um 
estudo de caso da Flórida (EUA) e Paraná (Brasil), Maringá:EDUEM, 
1995 

STRAUBE  -CADERNOS  

TIMI, R. S. 1983. Introdução à história da eletricidade no Paraná.  Curitiba: 
UFPR. 

UFPR. 1994. Departamento de História. Um século de eletricidade no Paraná. 
Curitiba: COPEL. 

VELOSO, H.P. & GÓES-FILHO, L. 1982 Fitogeografia Brasileira. Classificação 
Fisionômica-ecológica da Vegetação Neotropical. Boletim Técnico 
Projeto RADAMBRASIL. IBGE. Salvador. 85p. (Série Vegetação, 1). 

VELOSO, H.P.; RANGEL-FILHO, A.L.R. ; LIMA, I.C.A. 1991. Classificação da 
vegetação brasileira adaptada a um sistema Universal. Rio de Janeiro. 
IBGE/DERMA, 124p. 



PLANO DE MANEJO - PARQUE ESTADUAL LAGO AZUL - 2005 

Referências 
 

6

VIDOLIN, G.P. & M. de MOURA-BRITTO. 1998. Análise das Informações 
Contidas nos Autos de Infração Relativos à Caça, Cativeiro e 
Comércio Ilegal de Mamíferos Silvestres, Paraná - Brasil. Cadernos da 
Biodiversidade. Curitiba: DIBAP/IAP, Volume 1, n° 2, p.  48-56. 

WESTPHALEN, Maria Cecília et alli. 1968. Nota prévia ao estudo da ocupação da 
terra no Paraná Moderno. Curitiba: Boletim da UFPR, n.º7, p 06-07e 20. 

WETZEL, R.G. 1993. Limnologia. Tradução e prefácio de Maria José Boa Vida. 
Lisboa : Fundação Calouste Guebenkiam. 919p. Título original em inglês: 
Limnology, 2nd ed. 

 
ENTREVISTAS: 
 

FONSECA, Nelson Lemes. Campo Mourão: 16/mai/2001. 

HOOSE, Osvaldo Urbano.. Campo Mourão: 16/mai/2001. 

PAULOVSLKI, Augusto.. Campo Mourão: 16/mai/2001. 


